
 

 

1 

 

no 20 

BOLETIM AGROMETEOROLÓGICO 

 
 

CONDIÇÕES OBSERVADAS E PREVISTAS PARA REGIÕES 

CAFEEIRAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 
 

 

 

 

 

AUTORES: 

ANGÉLICA PRELA PANTANO 

LUDMILA BARDIN CAMPAROTTO 

GABRIEL CONSTANTINO BLAIN 

 

Instituto Agronômico (IAC) 

Campinas, agosto-setembro/2022 

 
 
 
 
 
 
 

APOIO: 

 
 
 
 



 

 

2 

 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS OBSERVADAS E PREVISTAS 

PERÍODO OBSERVADO: 01/08 A 31/08/2022  

- Ao longo do mês de agosto, praticamente, não foram registradas chuvas sobre 

áreas cafeeiras do estado. Ocorreram algumas chuvas, principalmente, no final do 

mês. Porém, essas foram extremamente irregulares e de baixa intensidade. Condição 

essa, considerada normal para esta época do ano; 

- Com isso, os trabalhos de colheita seguem avançando sem maiores problemas. Até 

o final de agosto, praticamente ja estão encerradas as colheitas no estado de São 

Paulo.  

- Com as condições climáticas atuais, observou alta incidência de pragas, com o bicho 

mineiro; 

- As figuras apresentadas ao longo do Boletim, continuam indicando o predomínio 
de elevado déficit hídrico no estado.  Essa situação continua a apontar um quadro 
preocupante quanto ao suprimento de água às culturas e, em especial, a hidrologia 
do estado, sendo sugerido o uso de irrgação quando possível, principalmente em 
áreas de plantios novos. 

 

PERÍODO DE PREVISÃO: 01/09 A 30/09/2022 

 

- O mês de setembro ainda deverá ser seco sobre grande parte das áreas produtoras 
do estado. Há possibiliades para algumas chuvas, porém ainda de forma irregular, 
que deverão ocorrer, principalmente na faixa mais leste do estado paulista (região 
de Bragança Paulista e Campinas). Já nas regiões da Mogiana, as chuvas tendem a 
ser mais irregualres, assim como em áreas da região de Marília/Gália/Garça; 

- Já ao longo da segunda quinzena de setembhro, aumentam as possibilidades de 
ocorrência de algumas chuvas sobre as áreas cafeeiras do estado. Aos poucos, as 
frentes frias começarão a ganhar amplitude e as chuvas irão retornar à essas regiões. 
Mesmo assim, a tendência é que essas chuvas ocorram de maneira muito irregular. 
A qualidade dessas chuvas irá depender muito das condições do Oceano Atlântico – 
se as águas estiverem mais aquecidas, o que aumenta as chances de ocorrência de 
chuvas com maiores volumes, caso contrário, as chuvas ainda serão muito 
irregulares; 

- Um ponto de atenção é que, após a ocorrência dessas chuvas, poderemos ter um 
período sem chuvas, no início de outubro. Dependendo das chuvas ocorridas em 
setembro, poderemos ter abertura de botões florais e com um início de outubro, a 
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princípio, que poderá ser mais seco, poderemos ter algum abortamento dessas 
flores, caso as temperaturas fiquem elevadas; 

- Em relação ao frio, não há expectativa de frio intenso para áreas cafeerias ao longo 
das próximas semanas; 

- O Índice Padronizado de Seca continua indicando valores preocupantes de déficit 
hídrico. Essa situação continua a apontar um quadro deficitário quanto ao 
suprimento de água nas lavouras em geral, mas principalmente, a hidrologia de São 
Paulo. E com chuvas ainda irregulares previstas para setembro, a situação hídrica, no 
estado todo, poderá se agravar ainda mais. 
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DADOS DECENDIAIS DE TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO PLUVIAL 

OBSERVADOS - AGOSTO/2022 

Decêndio 
Temperatura do ar (°C) Precipitação 

pluvial 
(mm) 

  Temperatura do ar (°C) Precipitação 
pluvial 
(mm) média máxima mínima   média máxima mínima 

  Bragança Paulista   Gália 

AGO1 19,3 25,2 13,3 61,6  22,7 28,6 16,7 32,3 

AGO2 18,9 23,5 14,4 33,8   23,0 28,2 17,8 11,9 

AGO3 23,2 30,3 16,2 25,3  26,6 33,2 20,0 14,6 

          

  Caconde   Guaíra 

AGO1 20,6 27,7 13,4 64,0  25,8 32,7 18,9 38,9 

AGO2 23,8 30,9 16,7 31,7   28,1 34,5 21,7 2,2 

AGO3 25,8 33,3 18,2 10,9  29,7 35,9 23,4 5,6 

          

  Campinas   Marília 

AGO1 20,5 26,2 14,7 39,0  24,0 30,1 18,0 18,2 

AGO2 19,6 24,5 14,7 21,7   25,2 31,0 19,4 10,1 

AGO3 24,0 31,2 16,7 19,3  28,2 35,0 21,4 11,1 

          

  Espírito Santo do Pinhal   Mococa 

AGO1 19,2 25,3 13,1 45,1  23,2 30,3 16,2 45,5 

AGO2 22,2 28,8 15,6 25,9   24,9 31,9 17,9 29,8 

AGO3 25,0 32,9 17,2 17,1  27,1 34,6 19,6 14,4 

          

  Franca   Votuporanga 

AGO1 24,1 31,1 17,1 43,2  26,8 34,0 19,6 4,3 

AGO2 27,3 33,9 20,7 23,0   29,5 36,0 23,0 1,9 

AGO3 28,8 35,2 22,5 2,8   31,1 38,4 23,9 8,9 
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TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO PLUVIAL PREVISTAS  

01/09 A 30/09/2022 

FONTE: RURAL CLIMA 
 

- Bragança Paulista 

 

 
 

 

- Caconde 
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- Campinas 

 

 
 

 

 

- Espírito Santo do Pinhal 
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- Franca 

 

 

 

 

- Gália 
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- Guaíra 

 

 

 

 

- Marília 
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- Mococa 

 

 

 

 

- Votuporanga 
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EXTRATO DO BALANÇO HÍDRICO SEQUENCIAL 

JANEIRO A AGOSTO/2022 – OBSERVADO | SETEMBRO/2022 - PREVISÃO 

 

- Bragança Paulista 

 
 

- Caconde 

 
 

 

- Campinas 
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- Espírito Santo do Pinhal 

 

 

-Franca 

 

 

- Gália 
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- Guaíra 

 

 

- Marília 

 

 

- Mococa 
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- Votuporanga 
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ÍNDICE PADRONIZADO DE SECA (SPI) 

FEVEREIRO/2021 A AGOSTO/2022 – OBSERVADO | SETEMBRO/2022 – PREVISÃO 

 O SPI (Índice Padronizado de Precipitação) é um dos índices de quantificação 
de secas mais utilizados em todo o globo e recomendado pela Organização Mundial 
de Meteorologia. Esse quantificador assume valores negativos quando as condições 
de chuva encontram-se abaixo do que deveria ter ocorrido na região e mês 
considerado. Quanto “mais negativo” for o valor do SPI, mais severa é a falta de 
chuva. Na Tabela 1 são apresentadas as categorias de seca e umidade que podem ser 
descritas por esse índice. 

 

Tabela 1: Categorias de seca e umidade, de acordo com o SPI.  

Valores do Índice Categoria 

≥ 2,00 Extremamente Úmido 

1,50 a1,99 Severamente Úmido 

1,00 a 1,49 Moderadamente Úmido 

0,10 a 0,99 Umidade Incipiente  

0,00 a -0,99 Seca Incipiente 

-1,00 a -1,49 Moderadamente Seco 

-1,50 a -1,99 Severamente Seco 

≤ -2,00 Extremamente Seco 

Fonte: Mckee TB, Doesken NJ, Kleist J. The relationship of drought frequency and duration to time scales. In 8th 
Conference on Applied Climatology, American Meteorological Society, Boston, p. 179-184. 1993. 
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- Bragança Paulista 

 
 

- Caconde 

 
 

- Campinas 

 

 

- Espírito Santo do Pinhal 
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-Franca 

 

 

- Gália 

 

 

- Guaíra 

 

 

- Marília 
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- Mococa 

 

 

- Votuporanga 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

- A condição de déficit hídrico se manteve em todas as regiões, com agravamento, já 

que em agosto, não foram registradas chuvas com capacidade de melhorar as 

condições hídricas do solo, o que continua a indicar cenário preocupante quanto às 

condições hidricas no estado. 

- De maneira geral, as chuvas ao longo do mês de setembro ainda deverão ficar 

ligeiramente abaixo da média histórica. Com pouca possibilidade de ocorencia de 

chuvas com volumes intensos. 
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ANEXOS 

 

Figura 1 - Ramos com botões florais, agosto/22. 

 

  

Figuras 2 e 3 – Vista panorâmica de área irrigada em estádio de florescimento, agosto/22. 


